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Dia Hora Intenções 

Terça 
09 

18:00 

- IIIº Aniv. - Maria Leonor da Silva Guerreiro da Franca e 
Aníbal da Costa e Sá - m. c. Filha (8); 
- Domingos Amorim da Cunha - m. c. Esposa; 
- Guilhermina de Oliveira, Familiares e Almas do Purgatório 
(1/4) - m. c. Marido (pg). 

Quinta 
11 

18:00 
 

- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Famí-
lia; 
- Manuel Bago Rabeca e Esposa - m. c. filho José; 
- Maria celeste Monteiro (aniv. nasc), Marido e Filho - m. c. 
filha Fátima (pg); 
- Almas do Purgatório - m. c. José Maria Correia. 

Sábado 
13 

19:15 
 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: 
- Américo Gonçalves Pimenta (9/12) - m. c. Família (pg). 

 
 
 

Dom. 
14 
 
 
 
 

 
 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXXIII Domingo do Tempo Comum 
 
 
- Povo de Deus. 
 
- Familiares de Helena esteves (21/25) (pg); 
- Manuel de Matos e Carolina de Jesus Esteves - m. c. filha 
Florinda. 
 

- Visita aos doentes: Quar ta-feira, 14:00 horas, visita aos doentes de 
Crasto; Quinta-feira, 09:00 horas, visita aos doentes de Talharezes, Paradela e 

Ribeira.  
Magusto: A Junta de Freguesia convida toda a população para o magusto que se 
realiza no dia 14 de Novembro, pelas 16 h, em frente à Sede da Junta. 
Contamos convosco, tragam alegria e boa disposição. 

Boa Semana! Iª Leitura: Dan 12, 1 - 3; 

Salmo Responsorial: 15 (16); 

IIª Leitura: Heb 10, 11 - 14. 18; 

Evangelho: Mc 13, 24 - 32. 

O JOANINO 
Nº 1157 – 07 a 13 de Novembro de 2021 

 DOMINGO XXXII DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 32º Domingo do Tempo Comum fala-nos do verdadeiro culto, do culto que 
devemos prestar a Deus. A Deus não interessam grandes manifestações religiosas ou ritos 
externos mais ou menos sumptuosos, mas uma atitude permanente de entrega nas suas mãos, 
de disponibilidade para os seus projetos, de acolhimento generoso dos seus desafios, de gene-
rosidade para doarmos a nossa vida em benefício dos nossos irmãos. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de uma mulher pobre de Sarepta, que, apesar da 
sua pobreza e necessidade, está disponível para acolher os apelos, os desafios e os dons de 
Deus. A história dessa viúva que reparte com o profeta os poucos alimentos que tem, garante-
nos que a generosidade, a partilha e a solidariedade não empobrecem, mas são geradoras de 
vida e de vida em abundância. 

O Evangelho diz, através do exemplo de outra mulher pobre, de outra viúva, qual é o ver-
dadeiro culto que Deus quer dos seus filhos: que eles sejam capazes de Lhe oferecer tudo, 
numa completa doação, numa pobreza humilde e generosa (que é sempre fecunda), num des-
pojamento de si que brota de um amor sem limites e sem condições. Só os pobres, isto é, 
aqueles que não têm o coração cheio de si próprios, são capazes de oferecer a Deus o culto 
verdadeiro que Ele espera. 

A segunda leitura oferece-nos o exemplo de Cristo, o sumo-sacerdote que entregou a sua 
vida em favor dos homens. Ele mostrou-nos, com o seu sacrifício, qual é o dom perfeito que 
Deus quer e que espera de cada um dos seus filhos. Mais do que dinheiro ou outros bens 
materiais, Deus espera de nós o dom da nossa vida, ao serviço desse projeto de salvação que 
Ele tem para os homens e para o mundo.                                                            In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXXIII do Tempo Comum 

14 de Novembro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Daniel  
Naquele tempo, surgirá Miguel, o gran-

de chefe dos Anjos, que protege os filhos 
do teu povo. Será um tempo de angústia, 
como não terá havido até então, desde 
que existem nações. Mas nesse tempo, 
virá a salvação para o teu povo, para 
aqueles que estiverem inscritos no livro 
de Deus. Muitos dos que dormem no pó 
da terra acordarão, uns para a vida eterna, 
outros para a vergonha e o horror eterno. 
Os sábios resplandecerão como a luz do 
firmamento e os que tiverem ensinado a 
muitos o caminho da justiça brilharão 
como estrelas por toda a eternidade.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Defendei-me, Senhor: Vós sois o meu 
refúgio. 

Ou: Guardai-me, Senhor, porque espe-
rei em Vós.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola aos Hebreus  
Todo o sacerdote da antiga aliança se 

apresenta cada dia para exercer o seu mi-
nistério e oferecer muitas vezes os mes-
mos sacrifícios, que nunca poderão per-
doar os pecados. Cristo, ao contrário, 
tendo oferecido pelos pecados um único 
sacrifício, sentou-Se para sempre à direita 
de Deus, esperando desde então que os 
seus inimigos sejam postos como escabe-
lo dos seus pés. Porque, com uma única 
oblação, tornou perfeitos para sempre os 
que Ele santifica. Onde há remissão dos 
pecados, já não há necessidade de obla-
ção pelo pecado.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Lc 21, 36   

Vigiai e orai em todo o tempo, para 
poderdes comparecer diante do Filho do 
homem. 
Evangelho: Mc 13, 24 - 32. 

 

 A SABER APRENDER 
A não ter medo de mudar 

(cont) 

Não passam de meios aperfeiçoados 
para atingir um fim que não se aperfei-
çoou, um fim que já lá estava e ao qual se 
chegava com facilidade (…). Apressamo-
nos a construir um telégrafo magnético 
entre o Maine e o Texas, mas pode acon-
tecer que o Maine e o Texas não tenham 
nada de importante a comuni-
car.» (“Walden e a vida nos bosques”) 

A tecnologia que antes provinha de uma 
necessidade que se manifestava na expe-
riência de vida, hoje, cria necessidades e 
novos estilos de vida. Uma das coisas que 
tenho reparado é na redução dos ciclos de 
lançamento de novos produtos tecnológi-
cos que custam muito dinheiro. Todos os 
anos lança-se um novo iPhone e repete-se 
o discurso — «Este é o melhor iPhone 
que alguma vez fizemos.» Lembro-me de 
há anos começar a ficar entusiasmado 
com cada lançamento do iPhone (de dois 
em dois anos) e fazia as maiores ginásti-
cas financeiras para poder ter o novo 
“belo brinquedo” na mão. Mas depois de 
refletir sobre o Minimalismo Digital com 
o livro de Cal Newport, aprendi que a 
pausa para consolidar aquilo a que dou 
realmente valor na vida é a base de qual-
quer escolha de consumo, sobretudo, o 
tecnológico. Por isso, na verdade, um 
novo iPhone não faz mais do que fazia o 
modelo anterior. E a conclusão que chego 
é a de que mais vale substituir a bateria, 
ou reparar o que tenho, do que ser instru-
mentalizado na vontade pela “bela brinca-
deira” de um reluzente novo equipamen-
to. Mas a proximidade do COP26 leva-
nos a pensar que existem forças de resis-
tência à mudança de estilos de vida que 
estão ao nível das nações. Diz Thoreau 
que - «As nações são possuídas pela lou-
ca ambição de perpetuarem a sua memó-
ria com a soma das esculturas que dei-
xam. Que tal se esforços semelhantes 
fossem despendidos no sentido de aper- 

feiçoar e polir a sua conduta? Uma obra 
de bom senso seria mais memorável que 
um monumento da altura da Lua. Prefiro 
contemplar as pedras no seu lugar de ori-
gem.» (“Walden e a vida nos bosques”) 

Não há força mais transformativa da 
influência que temos sobre o clima deste 
planeta do que os nossos comportamen-
tos. Muitos podem pensar que os seus 
atos não têm expressão ao nível global. 
— “Posso só acelerar desta vez.” — 
“Posso consumir mais carne desta vez 
porque é dia de festa.” — Mas se multi-
plicarmos estas “raridades” por todas as 
pessoas do planeta, percebemos que o 
pouco que fazemos para mudar a nossa 
conduta é suficiente para mudar o mundo. 

Considero que a Laudato Si’ do Papa 
Francisco e a sua palavra no COP26 são 
um obra de bom senso. Ele, como cada 
um de nós, encontra o sentido da simpli-
cidade e despojamento numa vida que dá 
mais do que procura possuir. E o convite/
provocação de Thoreau a contemplar as 
pedras no lugar de origem contrasta o 
mar de gente que vemos pelas ruas a con-
templar o seu ecrã. Quando deixamos de 
contemplar as pedras no seu lugar de ori-
gem perdemos, gradualmente, o contacto 
com as nossas raízes naturais. No antro-
poceno, finalmente conseguimos ser se-
nhores da natureza, mas o resultado da 
reação do planeta aos nossos excessos 
pode ser o nosso fim, e em primeira ins-
tância, dos mais vulneráveis. Hoje é o 
tempo de saber aprender a não ter medo 
de mudar, sair das quatro paredes e ir ao 
encontro das nossas raízes naturais para 
percebermos como o amor verdadeiro 
respeita sempre o lugar que nos acolhe e 
sustenta. 

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 
 

“TU ÉS O QUE SABES?” 
 

Pergunta difícil! “Tu és o que sabes?” 
foi uma interpelação que pude escutar 
recentemente a um teólogo num vídeo 
online. Esta questão é de todo importante. 

Diria mesmo, essencial. Desde logo por-
que interpela-nos a perceber se a minha 
essência e a minha identidade se reflecte 
e se identifica no que real e verdadeira-
mente sei e conheço. 

Na verdade, eu sei bem mais do que 
realmente sou. Isto é mau…! E é mau 
porque sei que tenho de ser aquilo ou 
aqueloutro e, efectivamente, não sou. Há 
uma “décalage”, uma diferença enorme 
entre o que sei e o que sou. É, pois, para 
mim, e talvez para alguns de nós, simul-
taneamente, um problema e um desafio. É 
algo que devo e que tenho de resolver. 
Cabe- me igualar ambas as realidades 
numa única e mesma realidade, isto é, o 
que sou e o que sei. 

Vejamos este exemplo: sei que tenho de 
ser bom, amigo e generoso com todos, 
“ser santo como Deus é santo”. Porém, 
teimosamente, não o sou. Sei e sabemos 
mais do que somos! Isto dói! Dói porque 
sei e sabemos que tenho e temos de unir a 
sabedoria à nossa essência, torná-la numa 
identidade unitária e unitiva. 

Posso correr o risco de viver o tempo 
que me é dado viver sem nunca me aper-
ceber da discrepância entre o sou e o que 
sei. Confesso que esta mesma pergunta – 
“tu és o que sabes?” – me tem feito tão 
bem, uma vez que me inquire intimamen-
te, me faz perguntar se serei ou não uma 
fraude, se terei ou não seguido de perto o 
caminho de Jesus, se sou ou não o que sei 
e o que devo e/ou estou destinado a ser. 

Julgo que se trata de um processo duro 
e gradual para uma reconfiguração que se 
deseja e se exige. Só com humildade, 
com perseverança, com disciplina, com 
sofrimento e com a graça de Deus pode-
remos ser o que sabemos, e vice-versa. 
Não podemos escamotear uma realidade: 
o sofrimento. “O prémio do amor – como 
belamente afirma o Padre Paulo Ricardo 
– é o sofrimento”. Permitam que explique 
da seguinte maneira: pense na pessoa em 
que tenha a certeza que o amou incondi-
cionalmente… (cont) 

Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 


